
 

ANO:  XLII                   N.º 2151              Semana: 11-02-2018 a 18-02-2018         

 

DIA MUNDIAL DO DOENTE 
 

A Igreja Católica celebra a 11 de fevereiro, festa litúrgica de Nossa            
Senhora de Lurdes, o XXVI Dia do Doente, que este ano tem como tema:  
“’Eis o teu filho! (…) Eis a tua 
mãe!’ E, desde aquela hora, o 
discípulo acolheu-A como sua” 
(Jo 19, 26-27). 
O Papa sublinha que a                       
inteligência organizativa e a 
caridade exigem que a pessoa 
do doente seja respeitada                
“na sua dignidade e sempre 
colocada no centro do processo 
de tratamento”. 

A liturgia do 6.º Domingo do Tempo Comum                   
apresenta-nos um Deus cheio de amor, de bondade e 
de ternura, que convida todos os homens e todas as 
mulheres a integrar a comunidade dos filhos amados 
de Deus. Ele não exclui ninguém nem aceita que, em 
seu nome, se inventem sistemas de discriminação ou 
de marginalização dos irmãos. 

 

A primeira leitura apresenta-nos a legislação                    
que definia a forma de tratar com os leprosos.                  
Impressiona como, a partir de uma imagem                        
deturpada de Deus, os homens são capazes de                    
inventar mecanismos de discriminação e de rejeição 
em nome de Deus. 
 

A segunda leitura convida os cristãos a terem como prioridade a glória de Deus e o 
serviço dos irmãos. O exemplo supremo deve ser o de Cristo, que viveu na                        
obediência incondicional aos projectos do Pai e fez da sua vida um dom de amor, ao 
serviço da libertação dos homens. 
 

O Evangelho diz-nos que, em Jesus, Deus desce ao encontro dos seus filhos vítimas 
da rejeição e da exclusão, compadece-Se da sua miséria, estende-lhes a mão com 
amor, liberta-os dos seus sofrimentos, convida-os a integrar a comunidade do 
“Reino”. Deus não pactua com a discriminação e denuncia como contrários aos seus 
projectos todos os mecanismos de opressão dos irmãos. 

 

Adaptado do Portal dos Dehonianos (http://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=1772) 

«VINHAM TER COM ELE DE TODA A PARTE» 
VI DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B 

AGENDA 
 

11.02.2018  
DIA MUNDIAL DO DOENTE 
DEVOÇÃO DAS 40 HORAS 

 
 

14.02.2018  
QUARTA-FEIRA DE CINZAS 

I Leitura: Lev 13, 1-2.44-46 

Salmo: Salmo 31 (32) 

II Leitura: 1 Cor 10, 31 – 11, 1 

Evangelho: Mc 1, 40-45 

 

MENSAGEM PARA A QUARESMA 
 

Tens sapatos?  
Lembra-te daqueles que não têm pés  

 
Temos vindo a percorrer, 
desde há vários anos, um 
caminho de aprofundamento 
da nossa identidade cristã. 
Esse percurso fez-nos crescer 
na relação com Cristo                        
e transformou a nossa                    
Arquidiocese num espaço de 
esperança cristã. Esta                  
esperança pode ser entendi-
da como dom que acolhemos, mas também                  
como semente lançada nos terrenos onde é mais 
necessária. Caminhamos ao encontro de Cristo, que 
nos dará “os sapatos” adequados ao percurso para 
que possamos reconhecer aos poucos o Seu amor e 
as necessidades do mundo. Podemos afirmar que 
existem muitas pessoas estagnadas e sem “pés” 
para avançar. Alguns circuitos da vida são                       
infelizmente dolorosos e carregados de escolhos 
que impedem um caminhar sereno.  
A Quaresma é um momento especial que convida o 
cristão a “abrir os olhos”, a ver a sociedade e a                  
incomodar-se com a realidade humana. Peço, por 
isso, que sejamos capazes de olhar, de modo                  
particular, para o mundo da dor e do sofrimento. 
Quem se encontra numa situação de fragilidade 
necessita de uma presença amiga e afectiva. O               
mesmo acontece com quem atravessa um período 
de luto ou perdeu a alegria de viver. Os idosos             
experimentam longos períodos de solidão e                   
necessitam de companhia. Os jovens sentem                   
dificuldade em encontrar figuras de referência e um 
sentido para a vida. As famílias, que pedem para ser 
ajudadas em vez de julgadas, deparam-se com               
dramas e incertezas. Enquanto nós estamos                      
confortáveis com os nossos sapatos, existe uma 
multidão cujos pés estão impedidos de caminhar no 
mundo com alegria.  
Sair do nosso comodismo para nos encontrarmos 
com a vida envolta em situações dolorosas é a              
caminhada proposta para a Quaresma.  (continua na pág. 4) 



 

VIDA PAROQUIAL 

 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS  
DA CONFRARIA DAS ALMAS 

 

SEMANA DE 11/02/2018 A 18/02/2018 

 
 

Domingo 11/02 10:00 horas: Delmira Gomes da Silva. 

Domingo 11/02 18:00 horas: Maria do Céu da Silva Lopes. 

Domingo 18/02 10:00 horas: Maria do Céu da Silva Lopes. 

Domingo 18/02 18:00 horas: Carmen Carneiro Neiva. 

DOMINGO 

11 de fevereiro 

 VI DOMINGO DO TEMPO COMUM 
 

DIA MUNDIAL DO DOENTE 

N. SRA DE LURDES 

08h30 
 
09h00 
10h00 
17h00 
 
18h00 

Em Góios, missa da Capelania;  
António  de Azevedo Maciel, m.c. filha Rosa. 
Devoção das 40 horas - adoração ao Santíssimo. 
Missa da Confraria das Almas. 
Adoração ao SS Sacramento (devoção das 40                    
horas). 
Missa vespertina pelos paroquianos;  
Eduardo Lopes Miranda (7.º dia), m.c. Confraria das 
Almas; 
Irmã Rosa Domingues, m.c. a sobrinha Isabel. 

Segunda - feira  

12 de fevereiro 

17h00 
 
18h00 

Exposição do SS Sacramento - Adoração das 40  
horas. 
Missa pelas almas;  
António Ribeiro Pereira, m.c. filha Edite. 

Terça - feira  

13 de fevereiro 

Dia de Carnaval—Nossa Senhora de Fátima 

16h30 
 
 
17h30 
18h00 
 
18h45 

Em Rio de Moinhos, missa pelos doentes e mais 
afastados da prática religiosa e imposição das             
cinzas. 
Terço e devoção a Nossa Senhora de Fátima. 
Missa pelos emigrantes, consagrados e associados 
da Mensagem de Fátima. 
Atendimento. 

Quarta - feira  

14 de fevereiro 

DIA DE JEJUM E ABSTINÊNCIA - Início da QUARESMA 

QUARTA-FEIRA DE CINZAS  

17h00 
 
18h30 
19h00 

 

Em Góios, missa com bênção e imposição das            
Cinzas. 
Terço. 
Missa com bênção e imposição das Cinzas por           
Ludovina Faria Lima, m.c. Fernando Pilar;  
Joaquim Gonçalves Carvoeiro, m.c. filho Eduardo. 

Quinta - feira  

15 de fevereiro 

17h15 
18h00 
18h45 

Terço e vésperas. 
Missa. 
Atendimento. 

Sexta - feira   

16 de fevereiro 

DIA DE ABSTINÊNCIA 

17h15 
18h00 

 

Terço e Via Sacra. 
Missa por Manuel Brás Lima (1º aniv.) m.c. viúva e 
filhos;  
Jacinto Casado de Matos (1º aniv.), m.c. pais. 

Sábado 

17 de fevereiro 

09h30 
15h30 
17h15 
18h00 
 
 
 
NOTA 

Confissões quaresmais em Fão. 
Atendimento. 
Terço. 
Missa vespertina por Maria da Saúde Gonçalves 
Abreu, m.c. pároco;  
Manuel Crispim Arantes Cardante, m.c. filhos. 
 
Das 09h30 às 12h30, Encontro de Formação para            
os Ministros Extraordinários da Comunhão, em                    
Esposende. 

DOMINGO 

18 de fevereiro 
 

I DOMINGO DO TEMPO DA QUARESMA 

08h30 
10h00 
 
 
17h15 
18h00 

Em Góios, missa da Capelania. 
Missa da Conferência Vicentina; 
Pelos paroquianos;  
Ana Martins de Abreu, m.c. filha Lurdes. 
Via Sacra 
Missa por Maria Gonçalves Brás, m.c. filha Arminda; 
Maria das Neves Azevedo Carneiro, m.c. viúvo, filho 
e irmã Vitória;  
Esmeralda de Jesus Ferreira, m.c. filha e netos;  
Laurinda Gonçalves Maltez, m.c. família. 



 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

A Paróquia agradece os donativos da família do irmão                         
Paulo Alexandre dos Santos Ferreira, recentemente falecido, 
sendo 50€ para as obras paroquiais, 25€ para o Boletim e 25€ 
para a Conferência Vicentina. 

 

REUNIÃO DA ACR 
 

No dia 17/02, às 16.30 horas, no salão paroquial. 
 

 

REUNIÃO DA LEGIÃO DE MARIA 
 

No dia 18/02, às 16.30 horas, no salão paroquial. 
 
 

REUNIÃO DA CONFERÊNCIA VICENTINA 
 

No dia 19/02, às 16.30horas, no salão paroquial. 
 
 

CATEQUESE DO 9.º ANO - 4.ª FEIRA 
 

Lembramos os catequizandos do 9.º ano que a catequese 
que habitualmente decorre à terça feira, será na                

QUARTA –feira de Cinzas, às 19.00 horas,  
conforme calendarização transmitida. 

 
 

CATEQUESE DO 10.º ANO 
 
Na sequência do encontro de pais e adolescentes do                  
10.º ano, queremos partilhar com a comunidade algumas 
das interpelações que lhes foram colocadas: 
 
Já pensaste…  
Como uma hora é tão longa quando estamos na igreja, mas 
tão curta quando assistimos a um espetáculo?  
Já pensaste…  
Como não encontramos as palavras certas quando rezamos, 
mas estão sempre na ponta da língua quando criticamos? 
Já pensaste…  
Como queremos sempre os lugares da frente nos              
espetáculos, mas ficamos sempre ao fundo da igreja? 
Já pensaste…  
Como precisamos de duas ou três semanas para decidir-nos 
a tomar um compromisso na família ou na comunidade  
paroquial, mas para diversões estamos sempre disponíveis?  
Já pensaste…  
Como temos dificuldades em falar de Jesus, em evangelizar, 
mas como é fácil e agradável contar as últimas                   
bisbilhotices?  
Já pensaste…  
Como aderimos facilmente às piadas, por vezes de baixo 
gosto, e vamos logo contá-las a toda gente, mas quando 
recebemos uma “notícia” sobre Deus, uma mensagem que 
reflete a Sua ação em nós, logo a esquecemos?  
 
Já pensaste nisto?  
Acontecerá só com os outros ou também contigo e comigo? 
Sim. É necessário refletirmos nesta realidade. Sejamos            
fortes para renunciar aos nossos caprichos. Estejamos             
atentos àqueles que nos rodeiam e precisam de nós.  

 
 

Tenhamos sempre um ouvido para escutar, uma palavra 
para animar, uma mão para ajudar…     

 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

Delegação de Marinhas  
 

Nova colaboradora 
                   Dr.ª Maria João Capitão 

 
A Delegação de Marinhas da Cruz Vermelha Portuguesa, informa 
que Dr.ª Maria João Capitão, Médica de Clínica Geral terá horário 
de atendimento ao Sábado à tarde, das 15h as 18h. 

 

OFERTÓRIOS 
 

O ofertório nas eucaristias a favor dos leprosos rendeu 
300€, tendo sido entregue à Associação Amigos de Raoul 
Follereau;  
O ofertório a favor da Universidade Católica Portuguesa 
rendeu 280€, tendo sido encaminhado para a Conferência 
Episcopal Portuguesa. 

 

 

MISSAS MANDADAS CELEBRAR FORA 
 

32 missas pelas famílias que recebem a visita do Imaculado 
Coração de Maria; 
30 missas pelas famílias que recebem a visita do Coro da 
Sagrada Família. 
12 missas pelos colaboradores da Obra de Santa Infância. 

SALDO DE 2017  -422,77 €

Entradas  na  semana: 04.02.2018 a  11.02.2018 25,00 €

Saídas  na  semana: 04.02.2018 a  11.02.2018 424,35 €

Total  entradas  2018 385,00 €

Total  sa ídas  2018 870,22 €

Saldo 2018 -907,99 €

BOLETIM

 

NA PAZ DE DEUS 
 

 

 

 

EDUARDO LOPES DE MIRANDA 

 

Nasceu em 18.09.1929  

Faleceu em 06.02.2018 
 

GÓIOS 
 

 

 

DIA MUNDIAL DO DOENTE 
 

 

Neste domingo, em que assinalamos o Dai do Mundial do           
Doente, na Eucaristia das 10.00h, rezaremos por todos os              
doentes da nossa comunidade, e convidamos aqueles que o 
desejarem, a participar na mesma. Para tal, será reservado um 
espaço adequado na Igreja. 



 

DIVERSOS  

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391 
Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com 

 

 PORQUE NÃO VOU À MISSA?  
 

1. Porque não sou obrigado(a)! 
Certo… Já viste quantos cristãos por esse mundo fora são 
mortos precisamente porque são cristãos e não têm                
a liberdade de viver a sua fé. Nós que temos toda a             
liberdade… não a vivemos. Claro que Deus não nos obriga 
a nada, tão pouco precisa de nós. Ele deu-nos a                
Liberdade e eu, o que é que Eu Lhe dou? 
 

2. Porque não tenho tempo!  
Quando chego ao fim de semana estou cansado(a) quero 
ter tempo para mim, fazer exercício, dormir, passear, ir 
ao shopping, estar com a família, e muitas vezes traba-
lhar ainda mais. 
Certo, tudo isso é válido. Deus deu-nos uma vida inteira 
para tudo isso, e eu não tenho uma hora na semana para 
lhe dizer um Obrigado? Ele deu-nos o Tempo. E o que é 
que Eu Lhe dou? 
 

3. Porque para falar com Deus não preciso ir à Missa!  
Certo... É verdade! Mas porque é que os outros fazem questão de ir? Quando rezas sozinho, com quem testemunhas a 
tua fé?  Podes dizer que amas a Deus, o Pai, mas que amor é esse, se nem sequer frequentas a sua casa  ou se o fazes só 
em festas? Como podes crescer na fé, aprender a perdoar e viver em amor, sozinho? Por isso rezas o Pai NOSSO, e não 
Pai Meu. E se rezo ao mesmo Pai, que exemplo lhe dou como filho? 
 

4. Porque não ganho nada com isso!   
Bem, pensamos isso precisamente porque a maioria de nós espera primeiro receber para depois dar. E sabemos                
tão bem pedir coisas a Deus… Mas quando vais à missa, primeiro, vais para dar (a tua gratidão e humildade, o teu                
testemunho) e só depois receber (a bênção, a força espiritual, mais fé, a graça, a ajuda divina). Muda a perceção e valor 
que dás à Missa para perceberes que só tens a ganhar, pois a Missa é a primeira maneira de defender, fortalecer e 
manifestar a nossa fé. E que “limpa" o nosso espírito materialista sufocante em que vivemos. Não merecerá ao menos 
uma vez por semana o nosso espirito "respirar" um ar espiritual? 
 

5. Porque não entendo o que o padre diz / o padre é chato! 
Ok. Mas, não entendemos e nos entediamos porque não sabemos bem porque estamos na missa. E muitos ainda vão 
por rotina/obrigação! Como é que tantas pessoas vão à missa com entusiasmo, alguns até mesmo todos os dias... É que 

há algo que não vemos! Só verás no teu coração e para isso 
começa a viver a missa, a estar atento, a responder, a rezar, 
cantar!  
Se vais por obrigação, hábito então não poderás entender. 
Saber e entender o que é a missa, é muito diferente. 
 

6. Porque vejo muitas pessoas que vão e depois  só fazem 
mal aos outros! 
Certo... Estamos tão longe de ser perfeitos, contudo não 
deverias ir à missa tendo em conta o que tu julgas que são 
os outros, mas por ti, por Jesus. Não julgues pois serás                  
julgado! E age por ti, não pelos outros! E a Igreja não é o 
lugar dos perfeitos, mas daqueles que, apesar de seus              
pecados, buscam a perfeição, pedem perdão pelos seus 
pecados e força para evitá-los. 
(…) 
 
 
 

Entre outras razões, colocando de parte o motivo de doença, claro!  
Não terá Deus o direito de ter “desculpas “ também quando nos viramos para Ele em desespero e exigimos a Sua 
ajuda? 

Marinhas, 7 de fevereiro de 2018 

Salete Oliveira 

Esta caminhada deve tornar-se                 
uma aventura onde, na realidade 
concreta, se assume o compromisso 
de cuidar dos desfavorecidos. Para 
isto acontecer, cada um de nós              
precisa de reconhecer os “sapatos” 
da sua vida, que são uma imagem 
dos seus dons, e lutar por suprir as 
deficiências de quem não tem “pés”. 
Não é tarefa fácil. Com a oração,                   
a partir da leitura da Sagrada                    
Escritura, e o jejum livre e                     
voluntário, que nos faz sentir a                   
fragilidade humana, tudo se torna 
mais evidente. Abrimos os                            
olhos e percebemos como a                        
indignidade humana nos é próxima, 
e escancaramos o coração                                               
respondendo, de forma pessoal e 
comunitária, aos gritos de quem não 
está a caminhar na felicidade.                       
O mundo é uma pequena aldeia e a 
nossa aldeia deve ser sensível a toda 
a espécie de carências. A acção                 
guiada pela solidariedade é a                     
identidade do cristão.  
Repito, há situações ofensivas à    
dignidade humana, assim como    
exclusões sociais que há muito                
deveriam estar ultrapassadas.                   
A Quaresma é, neste sentido, um 
convite para, a partir da renúncia e 
do jejum, darmos forma e sentido ao 
secular costume do contributo                 
penitencial. Como habitualmente, as 
ofertas recolhidas nas diversas              
comunidades serão orientadas para 
dois fins. O primeiro é concretizado 
através do “Fundo Partilhar com 
Esperança”, que revela o amor                                            
cristão às pessoas que não dispõem 
dos mínimos para uma vida feliz.                   
O segundo traduz-se no apoio à    
paróquia de Sta. Cecília de Ocua, 
diocese de Pemba, que aguarda pela 
nossa generosidade para dispor de 
estruturas básicas para a promoção 
e evangelização daquele povo irmão.  
A caminhada do nosso dia-a-dia    
pode adquirir um significado                       
especial neste período de                      
preparação para a Páscoa. Rezo para 
que os cristãos e as comunidades 
criem gestos de esperança que              
devolvam a dignidade à sociedade. 
Caminhemos! Abramos os olhos! 
Respondamos com um estilo de vida 
cristão na certeza de que a Páscoa 
destrói a morte e, passo a passo, 
transforma o coração das pessoas.  

† Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz  

Grande tarde de           
desporto, no fim de 
semana 17 e 18 de     
Fevereiro no estádio 
Padre Avelino Peres 
Filipe!!! 
Além de todos os jogos 
de futebol iremos          
também organizar o 
melhor de todos os  
torneios de sueca de 
sempre! Uma tarde 
super divertida com 
muitos prémios à             
mistura!  
Junte-se a nós, sábado 
dia 17 de Fevereiro às 
15h! 


